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Ementa: A potência da escola e do currículo concentram-se nas múltiplas relacções que

constituem-se nas diferenças. Nela, percebemos movimentos fluídos que navegam pelos

aspectos sociais, culturais, políticos, religiosos, dos gêneros, das sexualidades, das classes,

dos corpos... A escola é uma estrutura composta por inúmeras partículas onde, cada uma,

apresenta um universo ímpar. Como podemos ampliar nossos horizontes e nos lançarmos a

possibilidades outras que nos permitam acompanhar tais movimentações? Não há como

pensarmos em uma completa destruição e posterior reconstrução do currículo. Ele está posto

(RANNIERY, 2022). No entanto, fraturando-o e criando rachaduras, torna-se possível “vazá-

lo”. Num movimento contraproducente (PRECIADO, 2014), o vazamento nos possibilita

desestruturar normalizações, contrapor normatizações, transpor binarizações, mover,

movimentar, desdisciplinar, desestabilizar, desnaturalizar, deslocar, exprimindo o exercício do

“desprendimento” (MIGNOLO, 2015) proposto aqui por meio dos movimentos

epistemológicos ancestrais do cuir contra-colonial. 
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Objetivos: o minicurso tem por objetivo constituir-se em um espaço de trocas e

experimentações, onde o público terá a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre a

história do movimento/teoria cuir, compreendê-lo enquanto possibilidade epistemológica que

contribui para uma educação senti-pensante e vivenciar suas aplicações práticas. 

Metodologia/Avaliação: Com duração de três horas, oferecendo até 25 vagas, o minicurso

será dividido em três momentos, sendo um primeiro teórico, um segundo vivencial e o

terceiro concretizado por meio de uma “roda de relacionalidade” (FERRERA-BALANQUET,

2015; MIÑOSO, 2015). O primeiro momento consistirá em uma breve genealogia do queer e

de sua leitura enquanto cuir contra-colonial, apresentando-se os principais marcos e conceitos.

As vivências práticas ocorrerão na modalidade online, fazendo-se necessária a criação de

outras salas onde os grupos poderão reunir-se para o desenvolvimento da atividade (as salas

poderão ser criadas pele próprie facilitadore), articulada por meio da estética experimental

(GADELHA, 2018). Para tanto, as pessoas participantes serão expostas a situações reais do

cotidiano escolar que representam as várias formas de opressão e violências ali perpetradas.

Posteriormente, as mesmas serão convidadas a expressarem-se artisticamente por meio do

exercício de sentir-pensar (FERRERA-BALANQUET, 2015), podendo elas próprias

definirem a linguagem artística que acharem pertinente. A “roda de relacionalidade” será o

momento onde elas poderão dividir suas experiências com as demais, além de pensarmos nos

vazamentos que o movimento/teoria cuir contra-colonial provoca no âmbito do currículo

escolar. 
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